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Economia - Ao comprar o holandês ABN Amro
(dono do brasileiro Banco Real), o espanhol San-
tander passa a ser o terceiro maior banco priva-
do no Brasil, atrás do Itaú e Bradesco. No negócio
(67,5 bilhões de euros), o Santander tem dois sóci-
os: escocês Royal Bank of Scotland e belga Fortis.

(Fonte: Agência Estado - São Paulo-SP)
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Concurso público: Marisa ‘viaja na maionese’
de novo e permite mais um grande escândalo

Polêmica: devido irregulari-
dades, concurso da Prefeitura
de Uruaçu foi parar na Justi-
ça. Vigilante, Ministério Públi-
co (MP) pediu sua anulação.
Antes das provas iniciais dos
concursandos, este jornal aler-
tou nas versões on-line e im-
pressa sobre a possibilidade de
ocorrência de irregularidades.
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Prefeita de Uruaçu, Marisa dos Santos: novo vacilo perante o povo. Acima, alerta deste jornal e um trecho da Ação Civil do Ministério Público
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Visite Uruaçu, Terra do Caju e do Lago Serra da Mesa

‘Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem.’ - Salmo 126:1

JC (IMPRESSO): DESDE FEVEREIRO/2002 - JC (ON-LINE): DESDE SETEMBRO/2005

A partir de outubro, os 12 articulistas do JC terão as suas
colunas publicadas nas edições das primeiras quinzenas
de cada mês (1º a 15), com circulação entre os dias 16 e

18. Verdadeiro show coletivo de opiniões. Imperdível!

OPINIÃO

A Pinauto de Uruaçu realizou dia 13 de setembro, o Curso de Mecânica para Mulheres.
O cronograma, com duração de quatro horas, foi o seguinte:
- 18h30/Entrega dos crachás e das camisetas personalizadas
- 19h00/Coquetel
- 19h30/Abertura, com a palavra do gerente da filial de Uruaçu, Daniel Silva
- 20h00/Palestra com o gerente de Pós-vendas, senhor Arlan Carlos Guimarães
- 21h30/Aula prática, com a orientação do técnico de mecânica Sandro de Faria
- 22h00/Sorteio de prêmios (alinhamento e balanceamento)
- 22h30/Entrega de brindes (lavagem completa; check-up, com 32 itens; necesser contendo garrafa,

brincos em formato de chave de boca, luvas, portas-bijuteria e um Dicionário do Carro e Dicas Pinauto)
O Curso não teve nenhum ônus para as 35 participantes. Apenas foi solicitada contribuição individual de

cinco quilos de alimentos. O montante arrecadado (175 quilos) foi doado, dia 18 de setembro, para o Abrigo
Filantrópico Flor de Acácia, de Uruaçu.

Pinauto promove ‘Curso de Mecânica para Mulheres’

Essas são as participantes do Curso oferecido pela Pinauto de Uruaçu

‘Sobraram, sobram e devem sobrar
fofocas a respeito do gigante concurso

público realizado pela Prefeitura de
Uruaçu. Tem cada colocação!’

NOTA PUBLICADA NA COLUNA AGENDA POLÍTICA, NO
QUADRO ANDANÇAS, DO JC, ANTES DAS PROVAS

‘O Ministério Público como instituição
permanente e responsável pela defesa da

ordem jurídica e no caso especificamente do interesse
coletivo, não pode ou deve se omitir ou acomodar-se

diante de situação que
aparentemente demonstra ofensa aos

princípios e diretrizes que norteiam
a Administração Pública.’

O Editorial (página 2/Opinião) desta edição enfoca tema que será destaque
em reportagem da próxima edição: Ministério Público (MP) pede proibição
da queimada da lavoura de cana-de-açúcar no Município de Uruaçu, numa
iniciativa que se deu através de Ação Civil Pública Ambiental com Pedido
de Concessão de Medida Liminar, em desfavor da empresa Uruaçu Açúcar
e Álcool Ltda. Trata-se de vitória parcial dos ambientalistas e ecologistas.

COMUNIDADES

Jota
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Editorial Imagem...
Cana: MP pede para não queimar

A edição passada deste jornal informou, através da coluna
Agenda Política, que uma série de reportagens pertinentes à
lavoura de cana-de-açúcar será veiculada em suas páginas im-
pressas e on-line. Isso já é realidade, basta conferir. O JC co-
municou também que defende duas questões, visando o bem da
comunidade: o não aumento desenfreado da já feia miséria urua-
çuense (que certamente será reajustada com a hipotética chega-
da de trabalhadores rurais de outros centros, para
atuarem nos canaviais) e a não geração de im-
pactos ambientais em escalas local e regional -
além claro, das escalas nacional e internacional
(impactos esses, no caso, possíveis com as quei-
madas da cana). Quase um mar de cana transfor-
ma as paisagens do Estado. Para ficar apenas em
chão goiano. Mais que transformar as paisagens,
as lavouras canavieiras mudam comportamentos
e a estrutura ambiental do planeta. O ápice aqui
são as queimadas das lavouras canavieiras e ci-
entificamente, pesquisadores não param de apresentar resulta-
dos e dados que comprovam: atear fogo na palha da cana-de-
açúcar afeta o meio ambiente. Por mais que a afirmativa desa-
grade milhões de pessoas, isso é verdade cristalina.

A queima da cana antes da sua colheita é algo que se questio-
na em todas as áreas de seu cultivo e é sabido que os usineiros
não têm idéias fixas de agredirem o meio ambiente, mas sim cor-
rem dos compromissos de terem que arcar com altos investimen-

‘Queimada
da lavoura

de cana-de-
açúcar é
agressão

ambiental’

tos, com a aquisição de maquinários que possam ser utilizados
para a colheita na opção mecânica. Custa caro, dizem, realçan-
do suas paixões pela defesa de um lucro cada vez mais farto.

Em meio a enorme movimentação mundial em torno do negó-
cio álcool combustível e após décadas gritando contra o proce-
dimento devastador, ambientalistas e ecologistas passam a ga-
nhar aliados mesclados no combate à atitude que provoca efeitos

nocivos. Outras milhões de pessoas no mundo pas-
saram a enxergar a gravidade do assunto - essa
alternativa de devastação da natureza -, e devido
a urgência que o assunto exige, até mesmo algu-
mas das ditas superpotências estão, mesmo que
timidamente, abraçando a causa: queimada da la-
voura de cana-de-açúcar é agressão ambiental.

Começando a ajudar o periférico Brasil, que
está no centro deste ciclo (negócio álcool com-
bustível), o Município de Uruaçu ganha uma usi-
na, que de início apresenta pretensão de sapecar

a cana antes de colher. Indiferente ao entusiasmo (na busca de
lucro maior) dos empreendedores dessa empresa, o Ministério
Público (MP) da Comarca de Uruaçu pediu a proibição da quei-
mada da cana-de-açúcar dentro do Município de Uruaçu, por
meio de iniciativa que se deu com a apresentação de uma Ação
Civil Pública Ambiental com Pedido de Concessão de Medi-
da Liminar, em desfavor da Uruaçu Açúcar e Álcool Ltda. Mes-
mo que parcial, é uma vitória dos ambientalistas, ecologistas.

...Com a finalidade de conhecer os trabalhos desenvolvidos pelo
Judiciário e pelo Ministério Público (MP) da Comarca de Niquelân-
dia; conhecer as novas instalações da Justiça niquelandense; bem
como trocar experiências positivas, magistrados de outros centros
visitaram aquele Município no último dia 24 de setembro. Na foto,
aparecem Bernardo Boclin Borges (esq.), promotor de Justiça de
Niquelândia; Rinaldo Aparecido Barros, juiz de Direito de Niquelân-
dia; Eduardo Siade, juiz de Direito da 2ª Vara da Fazenda Pública
Estadual de Goiânia; Murilo Vieira de Faria, juiz de Direito da Comar-
ca de Uruaçu; André Reis Lacerda, juiz de Direito de Campinorte;
Hugo Gutemberg Patiño de Oliveira, juiz de Direito Respondente de
Uruaçu; e, Átila Naves Amaral, juiz de Direito da 4ª Vara de Família,
Sucessões e Cível em Goiânia. Os dois anfitriões apresentaram sa-
tisfação em receber os visitantes, registrando agradecimentos e se
prontificando em colaborar para que intercâmbio maior seja pratica-
do entre as Comarcas.
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Amunorte luta por hospital
Jota Marcelo

Tema central da 38ª Reunião
da Associação dos Municípios do
Norte (Amunorte), a implantação
do Hospital Regional do Norte é
prioridade dentro da entidade.

Em mais uma rodada de deba-
tes em torno da implantação da
unidade hospitalar, o encontro de
15 de setembro em Uruaçu serviu
para evidenciar o quanto os ad-
ministradores e as comunidades
nortenses anseiam pela existên-
cia do órgão.

Liderou e conduziu os traba-
lhos da Reunião, o presidente da
Amunorte, José Osvaldo (PSDB),
gestor de Porangatu.

Recursos
Na visão dos membros, o Hos-

pital tem que receber incentivos
das partes dos governos federal
e estadual. Em diálogos com o
governador Alcides Rodrigues
(PP) e o secretário estadual de
Saúde, Cairo de Freitas, a presi-
dência da Amunorte tem sido in-
formada que o Governo de Goiás
tem a intenção de colaborar, mas
isso seria viável a partir do pri-
meiro semestre de 2008. “É preci-
so que todos possamos unir, cor-
rendo atrás dos benefícios. Não
adianta também querermos fazer
as coisas acontecerem da noite
para o dia, para depois não dar-
mos conta de manter o funciona-
mento pleno”, disse José Osval-
do, que comentou também estar
enfrentando problemas financei-
ros em relação ao funcionamento
do Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu)/192, uma
vez que a administração estadual
não estaria repassando os 25 por
cento fixados. Em Porangatu fun-
ciona a Central de Regulação do
Samu da Região Norte/Serra da
Mesa, abrangendo também Mi-
naçu, Niquelândia e Uruaçu.

Prefeito de Campinaçu, o mé-
dico Lindomar Ferreira (PMDB)
cobrou atenção e disposição mai-
ores do Governo de Goiás para
com a questão. “Lá em Brasília, o

apoio da nossa bancada federal
é importante, para a vinda do
Hospital. O Norte precisa do Hos-
pital, sem dúvida.”

No debate, a idéia de que se-
jam firmadas parcerias com a ini-
ciativa privada ganhou força. De
forma mais acentuada, envolven-
do a busca de acordos com as
empresas Anglo American (Ni-
quelândia e Barro Alto); Compa-
nhia Níquel Tocantins (Niquelân-
dia); Mineração Maracá (Alto
Horizonte); e, Sama Minerações
Associadas (Minaçu) - ambas,
mineradoras com atuação no
Norte. Outras opções também es-
tão incluídas no projeto.

Para a Amunorte, investimen-
tos federais e estaduais; repas-
ses do setor privado; e, contra-
partidas das Prefeituras serão res-
ponsáveis por montantes que
dariam para cobrir despesas com
a  implantação e o funcionamen-
to do Hospital. Unanimente, os
integrantes da Amunorte pregam
que as Prefeituras terão sim con-
dições de ajudar mensalmente,
pois certas despesas atuais dei-
xarão de existir. Uma referência
clara ao que se chama de ambu-
lânciaterapia, devido o excesso
de ambulâncias que transportam
doentes para o lotado Hospital
de Urgências de Goiânia (Hugo).

Presente, o deputado federal
Pedro Chaves (PMDB) afirmou
que se coloca à disposição para

Presidente da Amunorte, prefeito José Osvaldo (em pé), conduz trabalhos da Reunião

buscar recursos junto ao Minis-
tério da Saúde (MS), além de en-
contrar meios para mobilizar os
17 deputados federais e três se-
nadores goianos, no sentido de
inserirem verbas no Orçamento
Geral da União, com destino para
a unidade hospitalar. O deputa-
do estadual Júlio da retífica
(PSDB), da região e defensor his-
tórico da causa, informou que vai
ao encontro de autoridades de to-
das as esferas sempre que for
convocado.

Uns querem, outro não, a cons-
trução de prédio novo para abri-
gar o Hospital. Em qualquer situ-
ação, a destinação do empreen-
dimento público pode sair para
Uruaçu ou Porangatu. Na bem lo-
calizada Uruaçu existe a estrutu-
ra do Hospital São Vicente, per-
tencente ao médico e político
Francisco Barroso; o espaço fun-
ciona parcialmente. Porangatu
possui a infra-estrutura do Hos-
pital Municipal, fora uma equipe
de bons profissionais.

Outros temas
Demais assuntos, como por-

centagens do Conselho Delibe-
rativo dos Índices de Participa-
ção dos Municípios (Coíndice),
foram tratados na 38ª Reunião,
que agrupou, além dos citados,
outros prefeitos: a anfitriã Mari-
sa dos Santos (do PMDB - com o
vice peemedebista Elio Cunha e,

Márcia Cristina
e Márcio Sousa Filho

Foi realizado dia 16 de setem-
bro, no Parque de Exposições
Durval Ponce Leones, em Urua-
çu, mais uma edição do BINGÃO
da Independência, organizado
pelo Centro de Recuperação do
Alcoólatra (Cerea) uruaçuense,
com participação das representa-
ções da entidade dos Municípi-
os de Porangatu, Mara Rosa, For-
moso, Trombas, Santa Tereza,
Campinorte, Mutunópolis e Alto
Horizonte.

O objetivo da promoção é ar-
recadar, dentro das normas per-
mitidas, recursos para serem di-
recionados para as obras sociais
do Cerea, presidido por Jorge
Mendes da Costa (Jorge do Ges-
so), em segundo mandato. “Te-
mos muito o que fazer pelo Ce-
rea, motivo que faz todo cereano
doar de si mesmo para ajudar.”

Ao lado dos demais diretores,

Jorge registra agradecimentos
aos que direta ou indiretamente
colaboraram para que a idealiza-
ção fosse realizada com sucesso.
Mais que comprar as cartelas, os
adquirentes ajudaram o Cerea.
Essa é a opinião da direção.

Premiação
No primeiro prêmio, foi entre-

gue uma moto Honda 125/2007 -
zero quilômetro. Premiação igual
na segunda contemplação. No
terceiro prêmio, uma Honda Biz
2007 - zero quilômetro foi entre-
gue. Já no quarto, R$20 mil em
dinheiro. No sorteio mais deseja-
do da promoção, o primeiro, foi
repassado um veículo Celta/2007
- zero quilômetro.

O Cerea Uruaçu anuncia para
2008 mais um Bingão, observan-
do que antes outras promoções
serão organizadas pela entidade,
através de parcerias, envolven-
do representações de diferentes
Municípios.

Cerea realiza ‘BINGÃO da
Independência’ com sucesso

OPINIÃO/CIDADE

auxiliares); Luiz Borges (Alto Ho-
rizonte, PSDB); Dásio Marques
(Amaralina, PSDB); Otávio Alves
(Mara Rosa, PMDB); Ademir Car-
doso (São Miguel do Araguaia,
PMDB, mas indo para o PP); Oda-
ir Justino (Novo Planalto, PR);
Francisco Correia Sobrinho, o
Chicão (Campinorte, PTB). Não
compareceram, mas enviaram
como representantes, secretários
municipais de Saúde: Joaquim Pi-
res (Minaçu, PSB - representado
por Norberto Camargo) e Ronan
Batista (Niquelândia, PTB - repre-
sentado por Husam Sammur).
Além do presidente da Frente de
Mobilização Municipalista (a
FMM), Jacob Ferreira (gestor de
São Luiz do Norte, pelo PMDB).

Dos nove vereadores uruaçu-
enses, Danurinha (presidente do
Legislativo, pelo PPS), Sil (naque-
le dia, do PTB) e João da Saúde
(PMDB) compareceram. Dezenas
de outras lideranças públicas e,
representantes de segmentos pri-
vados do Norte e de outras regi-
ões do Estado participaram da
Reunião. Dentre elas, o Profes-
sor Valmir Pedro (assessor parla-
mentar da Agência Goiana de De-
senvolvimento Industrial, a
AGDI). Chefe de Gabinete da Celg
Distribuição S.A./Celg Geração e
Transmissão S.A., Pedro André
da Silva marcou presença.

Campinorte sediará a 39ª Reu-
nião da Amunorte.

Divulgação

Marcello Jr.
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Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Vara das Fazendas Públicas da Comar-
ca de Uruaçu - GO

PEDIDO URGENTE DE LIMINAR

O Ministério Público do Estado de Goiás, por seu Órgão de Execução
atuante nesta Comarca, vem, a digna presença de Vossa Excelência,
para propor a presente AÇÃO CIVIL PÚBLICA EM DEFESA DE INTERESSE
COLETIVO E DA PROBIDADE ADMINISTRATIVA COM PEDIDO DE LIMINAR E
DECLARAÇÃO DE NULIDADE DE CONCURSO PÚBLICO E PEDIDO COMINA-
TÓRIO DE OBRIGAÇÃO DE FAZER, fulcrado nos permissivos legais inscul-
pidos na Constituição Federal, na Lei 7.347 de 1985, na Lei 8.625 de 1993
e demais disposições pertinentes, isto em desfavor do MUNICÍPIO DE URU-
AÇU, PESSOA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLICO, COM SEDE NA RUA FOR-
MOSA, QD. 28/29, LOTEAMENTO SANTANA, CPNJ N.º 01.219.807/0001-
82, DEVIDAMENTE REPRESENTADO PELA ALCAIDE MUNICIPAL.

AVANÇAR CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA, PESSOA JURÍDICA DE
DIREITO PRIVADO, CNPJ N.º 05.696.865/0001-58, COM SEDE NA RUA 120B
C/ 120, QD. 40, LT. 38, SETOR SUL, GOIÂNIA -GO, DEVIDAMENTE REPRE-
SENTADA PELA SENHORA MARILZA SUSSUARANA SILVA, PORTADORA
DA CRP-GO N.º 1.244 E CPF N.º 093.568.511-15.

Fazendo-se com suporte nos elementos fáticos e jurídicos a seguir
expostos:

Segundo consta, no último dia 09 de setembro houve a realização de
Concurso Público para os cargos de Nível Fundamental de Auxiliar de
Serviços Gerais, Agente de Limpeza, Zelador, Merendeira, Motorista, Ope-
rador de Máquina e de Nível Médio para Fiscal de Tributos, Fiscal de
Posturas e Edificações, Fiscal de Vigilância Sanitária, Técnico em Enfer-
magem, Professor P-I - Magistério (zona urbana), Professor P-I - Magisté-
rio (zona rural) e de nível superior para Professor P-II - Pedagogo.

Na referida data foram aplicadas as provas objetivas constando que
para alguns cargos houve a elaboração de 30 (trinta) questões de múltipla
escolha e para outros 40 (quarenta) questões, quando que passados
alguns dias, não só o Ministério Público, mas também os Vereadores Mu-
nicipais foram provocados por diversos concursandos identificando a
ocorrência de possíveis irregularidades no certame.

Por parte do Ministério Público e consoante documentação anexa, fo-
ram tomadas medidas preliminares para melhor avaliação e identificação
do contexto fático reportado pelas reclamações, de maneira a se identifi-
car a postura mais adequada a ser tomada.

Em um primeiro momento, vislumbrando que realmente a lisura do cer-
tame restou contaminada em virtude da identificação dos candidatos nos
cartões resposta, foi tentada administrativamente a possibilidade de que o
Município anulasse ou revogasse a aplicação das provas, no sentido de
afastar por completo a suspeição de ocorrência de favorecimentos, o que
por seu turno não foi possível em virtude da renitência daquele por sua
representante legal.

Entre diversas reclamações referentes a questões de mérito da pró-
pria prova, cuja competência para avaliação na realidade seria da Comis-
são do Concurso, ressaltou-se ocorrências objetivas de destaque, que
na ótica deste órgão maculam a transparência e lisura de que teve ter o
certame público.

Estas irregularidade mais flagrantes e graves pertinem primeiramente
ao fato de que os cartões resposta das provas objetivas foram identifica-
dos com os nomes dos candidatos, de maneira que na correção não
restou preservada a impessoalidade.

A este respeito é importante destacar que os mencionados cartões
resposta eram preenchidos com caneta esferográfica preta ou azul com a
simples assinalação da alternativa escolhida, cuja correção posterior-
mente seria manual.

Até aí pode-se até admitir que isto não traria qualquer prejuízo a trans-
parência do certame, contudo houve um episódio específico, conforme
documentação anexa, em que uma candidata, após entregar seu cartão
resposta a fiscal da sala, esta de maneira inadivertida notara que a men-

cionada candidata teria deixado 10 (dez) questões em branco e registrou
em alto som tal fato.

Este acontecimento gerou para os demais candidatos que ainda esta-
vam na sala a suspeita sobre o procedimento da candidata, pois que o
razoável seria que todas as questões fossem respondidas, uma vez que
eventual erro não teria qualquer repercussão sobre os acertos, e pela
lógica seria melhor arriscar uma resposta do que simplesmente deixar em
branco, já definindo portanto o desacerto.

Nesta situação registrou-se também que a mencionada candidata é
esposa de pessoa que mantém vínculo próximo e particular com a Chefe
do Poder Executivo, mais um motivo também que ensejou a suspeita por
parte dos demais candidatos acerca da razão pela qual teria havido omis-
são no preenchimento do cartão resposta.

O fato é que jamais se poderia aqui presumir ou fazer qualquer ilação
de que já ocorria uma predisposição ou uma articulação previamente ajus-
tada no sentido de que o cartão resposta desta candidata ou de outras
seria complementado o preenchimento das respostas. Mas diante da evi-
denciação da situação, da forma como era preenchido o cartão resposta
e ainda como seria e como foi a correção, não fica descartada em abso-
luto a possibilidade de que o cartão resposta de algum candidato que não
tivesse sido totalmente respondido, poderia em um segundo momento ter
completado o seu preenchimento, sem que fosse possível a identificação
de indícios da fraude ou adulteração.

De maneira simples, evidenciou-se por este episódio, e é a razão do
insurgimento de diversos candidatos, que uma vez identificado o candida-
to no cartão resposta poderia ocorrer favorecimento no tocante ao proce-
dimento mencionado, ou seja, o preenchimento posterior do cartão res-
posta com a simples assinalação de alternativas que ficaram em branco
com caneta esferográfica preta ou azul.

Portanto, vinculando o fato da identificação do candidato no cartão
resposta ao procedimento do preenchimento e correção do mesmo, o que
identifica vulnerabilidade no sistema a não se afastar toda e qualquer
possibilidade da mencionada fraude, criou-se de maneira consistente sus-
peita da lisura do certame, o que por si só é suficiente para a anulação da
aplicação da prova e retificação do procedimento inerente a identificação
do cartão resposta.

Além deste episódio registrado, consta que os fiscais que atuaram nas
salas onde foram aplicadas as provas não tiveram orientação adequada,
constando pelo termo de declarações anexa que houve adoção de proce-
dimentos diversos, quando em relação a uns no recebimento do cartão
resposta houve adoção de medida de riscar a questão que teria o candi-
dato deixado em branco, diversamente de outros em que o fiscal simples-
mente recebia o cartão resposta.

Também registrou-se que em algumas salas o fiscal não tomou a dili-
gência de identificar civilmente o candidato que se apresentou para a
prova, de maneira que haveria possibilidade de terceira pessoa ter estado
presente e respondido pelo real candidato.

Com exceção destas situações extremamente graves, houve indicati-
vo de outras tantas falhas menos importantes, como o fato de que em
provas que continham 30 (trinta) questões, alguns candidatos receberam
cartão resposta contendo 40 (quarenta) questões, sem que isto fosse
resolvido de pronto e ainda situações em que faltava a última folha da
prova que continha 30 (trinta) questões, o que impossibilitou o candidato
de respondê-la.

Por estas razões, e sobretudo, reafirma-se, pelo fato de que o cartão
resposta foi identificado com o nome do candidato sugerindo a possibilida-
de de favorecimentos, tem o Ministério Público como nulo o certame em
relação a fase de aplicação da prova, de maneira que a postura que ora
se adota pretende resgatar a lisura, transparência e credibilidade que
devem externar, a salvo de qualquer suspeita, os procedimentos e atos
públicos.

O Ministério Público como instituição permanente e responsável pela
defesa da ordem jurídica e no caso especificamente do interesse coletivo,
não pode ou deve se omitir ou acomodar-se diante de situação que apa-

rentemente demonstra ofensa aos princípios e diretrizes que norteiam a
Administração Pública.

Na presente situação concreta, é importante deixar claro que acredita-
se que a Administração Pública tenha tomado as cautelas necessárias
para a realização de um Concurso transparente e reto, não se admitindo
por ora jamais que haveria uma predeterminação em favorecer qualquer
candidato, mas o fato é que com a identificação deste no cartão resposta
e a maneira como o mesmo era preenchido e também pelo mecanismo de
correção, não fica descartada a possibilidade de que desvios pudessem
ocorrer, o que por si só já gera a recomendação de que nova aplicação de
prova seja feita com resguardo da impessoalidade em relação aos candi-
datos.

Portanto, definida a legitimidade do Ministério Público à pretensão, o
objeto desta é a declaração de nulidade do Concurso Público Municipal
objeto do Edital n.º 001/2007 em razão da violação do princípio da impes-
soalidade, já que identificados os candidatos nos cartões resposta trouxe
a possibilidade de procedimentos espúrios inadmissíveis.

Desta forma pois, considerando que o concurso está em andamento e
que a eventual anulação do mesmo em data futura em julgamento de mérito
ocasionará imensos prejuízos e que externou-se na ação a aparência do
bom direito, IMPRESCINDÍVEL A CONCESSÃO DE LIMINAR DETERMINAN-
DO-SE A SUSPENSÃO IMEDIATA DO CERTAME.

Dito isto, após a concessão da liminar, requer sejam citados os reque-
ridos, o primeiro por oficial de justiça e o segundo pelo correio, para em
querendo contestarem a ação, sob pena de revelia.

Que seja julgado ao final procedente o pedido de forma que se decla-
rem nulos os preceitos do Edital n.º 001/2007 que façam previsão de
identificação do candidato no cartão resposta e de consequência seja
declarado nulo o certame a partir inclusive da aplicação das provas obje-
tivas.

Que de consequência sejam os requeridos condenados a renovação
da aplicação das provas objetivas sem qualquer ônus excedente ao Muni-
cípio ao valor contratado anteriormente (doc. j.).

Que seja dada publicidade a presente ação em virtude de seu caráter,
protestando por ampla produção probatória, como oitiva de testemunhas e
juntada de novos documentos e demais permitidas em direito.

Outrossim, considerando a urgência na submissão da questão ao Po-
der Judiciário, já que iminente se mostra a segunda fase do certame e que
este órgão até o presente momento não teve disponibilidade de acesso a
qualquer dos cartões resposta da prova objetiva, protesta no sentido de
que seja determinado aos requeridos a juntada e apresentação em Juízo
de 10 (dez) cartões resposta aleatórios, incluindo-se contudo o pertinente
a candidata Eliana Maria Martins que estaria prestando concurso para o
cargo de Professor P-II e teria feito prova na sala 13 da UEG.

Valor da Causa: R$ 1.000,00 (Hum mil reais).

Uruaçu, 19 de setembro de 2007.

Afonso Antonio Gonçalves Filho
Promotor de Justiça

Relação de Documentos que acompanham esta:
01 - Cópia do Edital do Concurso Público.
02 - Cópia do Contrato de Prestação de Serviços ocorridos entre os

requeridos.
03 - Denúncia Anônima sobre Irregularidades no Certame.
04 - Termo de Declarações de notícias de irregularidades.
05 - Termo de Declarações de Ivoneida Helena Rodrigues.
06 - Cópia de Declaração de próprio punho de Ana Paula da Silva.
07 - Termo de Declarações de Ana Paula da Silva.
08 - Ofício requisitório de documentos a Presidenta da Comissão do

Concurso.
09 - Termo de Declarações de Eugleudmar Pires da Silva.
10 - Expediente advindo da Presidência da Câmara Municipal.

‘Resultado’ do polêmico concurso de Uruaçu
Jota Marcelo

Que resultado hein? Em meio
a um festival de denúncias, con-
curso público da Prefeitura de
Uruaçu foi parar na Justiça, com
o Ministério Público (MP) pedin-
do anulação do mesmo.

Por que foram vistas tantas ir-
regularidades no concurso? Se
foi proposital ninguém ainda
conseguiu provar. Fica a certeza:
as trapalhadas da trapalhona pre-
feita Marisa dos Santos (PMDB)
parecem não ter fim e mais uma
vez a falta de transparência - algo
visto anteriormente em vários
casos nos dois mandatos dela
(2001/2004 e no atual) -, já provo-
cou transtorno irreparável, envol-
vendo uma gama de pessoas, no
caso os concursandos, num epi-
sódio em que inocentes pagarão
pelos pecadores (personagens
centrais do concurso agendado
para duas etapas: 9 e 23 de se-
tembro).

O MP da Comarca de Uruaçu
informa no documento que ‘...não
só o Ministério Público, mas tam-
bém os Vereadores Municipais
foram provocados por diversos
concursandos identificando a

ocorrência de possíveis irregula-
ridades no certame.’ Abaixo está
o conteúdo total da Ação Civil
Pública, em desfavor do Municí-
pio de Uruaçu (Prefeitura) e da
Avançar Consultoria Empresari-
al Ltda, sediada na capital Goiâ-
nia e coordenadora do concurso.

Ao entrar com pedido urgente
de liminar, datado de 19 de setem-
bro, o MP esclarece também que
‘Entre diversas reclamações refe-
rentes a questões de mérito da
própria prova, cuja competência
para avaliação na realidade seria
da Comissão do Concurso, res-
saltou-se ocorrências objetivas
de destaque, que na ótica deste
órgão maculam a transparência e
lisura de que teve ter o certame
público.’

A causa será julgada pelo juiz
da 2ª Vara e diretor do Foro da
Comarca de Uruaçu, Murilo Viei-
ra de Faria, não existindo previ-
são para a decisão final, haja vis-
ta que isso depende da pauta de
trabalhos do magistrado. Se op-
tar pelo cancelamento do concur-
so, o juiz é obrigado a recorrer ao
Tribunal de Justiça (TJ) - é o cha-
mado recurso de ofício. A Prefei-
tura e a Avançar, naturalmente,
também podem recorrer da deci-

são, no caso de opção pelo can-
celamento (acatamento da Ação).
Se o juiz julgar improcedente o
pedido (manter o concurso), o
MP pode recorrer ao TJ. Quando
se fala em recorrer, representa que
o prazo pode ser dilatado ainda
mais. Caso o concurso seja can-
celado em última instância, o
Município terá que devolver o
valor da matrícula para cada ins-
crito.

2008: é possível ter concurso
Dilatação do prazo de julga-

mento final: independente da ti-
tular do cargo máximo do Poder
Executivo (Marisa dos Santos, do
PMDB) candidatar ou não nas
Eleições/2008 (ela não pode para
prefeita ou vice. Apenas para ve-
readora, mesmo assim se renun-
ciar), é permitido a realização de
concurso público meses antes 5
de outubro de 2008, data do pró-
ximo pleito eleitoral municipal.
Uma fonte jurídica consultada
pelo JC respondeu: “Inexiste li-
mitação para a realização de con-
cursos públicos em ano eleitoral,
mas tão-somente a limitação de
não nomeação 90 dias antes do
pleito e desde que o concurso
ainda não tenha sido homologa-

do, pois, se tiver havido a homo-
logação não precisa respeitar
esse prazo de 90 dias, cabendo
até mesmo nomeações na véspe-
ra das eleições.”

Entre as irregularidades (que
provocaram denúncias) está o
fato dos concursandos terem
seus nomes constantes nas fo-
lhas de respostas (ao mesmo tem-
po em que essas folhas, também
chamadas de cartões, foram cor-
rigidas manualmente). Consta na
Ação Civil: ‘...criou-se de manei-
ra consistente suspeita da lisura
do certame, o que por si só é su-
ficiente para a anulação da apli-
cação da prova e retificação do
procedimento inerente a identifi-
cação do cartão resposta.’

Solução para preenchimentos
de vagas, o concurso da Prefei-
tura uruaçuense (concurso da
polêmica) foi promovido para ad-
missão de aprovados em diferen-
tes 13 opções, envolvendo os
ensinos fundamental, médio e
superior.

Denúncias antes das provas
Antes mesmo da realização

das provas iniciais, dia 9 de se-
tembro, boatos com alertas sobre
irregularidades foram desferidos

dentro e fora do Município.
A Redação do JC recebeu de-

núncias veementes de que irre-
gularidades estavam por vir (a
reportagem optou por não iden-
tificar as pessoas). Em edição que
circulou antes do dia 9, a coluna
Agenda Política, quadro Andan-
ças, publicou nota alertando so-
bre o qüiproquó: ‘Sobraram, so-
bram e devem sobrar fofocas a
respeito do gigante concurso
público realizado pela Prefeitura
de Uruaçu. Tem cada colocação!’.
Não deu outra: a confusão veio.

Confusões nos microfones
O programa A Hora do Povo

(rádio Lago Dourado, de Uruaçu),
do dia 19, entrevistou a prefeita;
o advogado da Prefeitura, Beno
Dias Batista; e, representantes da
Avançar. Difícil foi saber qual
deles menos pisou na bola, atra-
vés de respostas sem consistên-
cias quaisquer. Dá-lhe confusão!

Assustadoramente, Beno deu
conta de afirmar, referindo-se ao
fato de certos concursandos não
se identificarem de forma correta
ao chegarem para fazer as provas,
que em Uruaçu praticamente todo
mundo conhece todo mundo,
pois todos foram criados na ci-

dade. Melhor seria se esse inte-
grante da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) tivesse ficado
com a boca fechada naquele ins-
tante. Isso, após Marilza Sussu-
arana, representante da Avançar,
afirmar que tal irregularidade não
havia ocorrido. Foi desmentida no
ar pela apresentadora Dilma Bri-
to, que fez o concurso sem ser
identificada. Até mesmo a prefei-
ta (eterna dissimulada), que dis-
se no programa não existir moti-
vo para cancelamento do concur-
so, chegou a deixar a quase xará
dela, em situação mias embaraço-
sa. Também pudera: de fato, ne-
nhuma resposta foi proferida a
altura. Nenhum dos entrevista-
dos convenceu. Escândalo ver-
gonhoso. Ainda bem, de forma
coletiva, que o reinado da rainha
está na reta final.

Ao contrário de certos perió-
dicos que encobrem falcatruas da
atual administração municipal de
Uruaçu, o JC produz e divulga
sim reportagens que são de inte-
resse público (o JC nunca nego-
ciou, não negocia e jamais nego-
ciará matéria alguma com a Pre-
feitura de Uruaçu, na base do
‘paga, que não publicamos!’).
Abaixo, na íntegra, a Ação do MP.
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Barro Alto oferece
‘Pecuária’ de qualidade

Jota Marcelo

Exposição Agropecuária su-
pera expectativas e prefeito Lu-
ciano Lucena (DEM) anuncia que
em 2008 a festa deverá ser em
novo, amplo e moderno espaço.

Superou as expectativas a VIII
Exposição Agropecuária de
Barro Alto, ocorrida entre 19 e 23
de setembro em Barro Alto, loca-
lizado no Vale do São Patrício. O
prefeito Luciano Lucena, a primei-
ra-dama Ceila Lucena, a equipe
de servidores do Executivo e par-
ceiros capricharam para que o
evento simbolizasse paz, diversão
advinda da cultura e do esporte,
opção de fechamentos de negó-
cios, sucesso, motivo de satisfa-
ção para os munícipes e turistas.
A organização conseguiu isso e
adiantou que não medirá esfor-
ços para que as próximas Pecuá-
rias sejam melhores cada vez mais.

Bem definida, a programação
reuniu como atrações musicais,
Nerildo & Nerivan (19); João
Neto e Frederico (20); Calcinha
Preta (21); e, Israel e Rodolfo (22).
Na abertura realizou-se o concur-
so Garota Pecuária 2007, com

Ana Maria Pires ganhando a pre-
ferência do jurado e deixando pra
trás outras 12 concorrentes, en-
tre elas, Joana de Souza (segun-
do) e Jaiana Rabelo (terceiro).

Economia
Nas quatro noites de rodeio,

não apenas os peões goianos e
de outros Estados subiram, mas
a adrenalina também foi para o
alto, alegrando o público. Filhos
da terra, Cláudio de Oliveira (cam-
peão) e Ivaldo Ferreira (vice) apre-
sentaram performances maiores,
ganhando respectivamente uma
moto zero quilômetro (com preço
avaliado em R$ 5,7) e R$1 mil. Em
terceiro, ficou o competidor Pe-

Abertura da Exposição: prefeito Luciano (dir), primeira-dama Ceila e outras autoridades

dro Henrique Carvalho (Guapó-
GO), que abocanhou R$ 750.

O local se constituiu em loca-
lidade que ganha transformação
devido sua economia voltada com
força para o setor mineral. A An-
glo American, renomada minera-
dora, chegou ao Município e dá
passos iniciais para um investi-
mento de quase R$3 bilhões, atra-
vés do projeto de níquel Barro
Alto. Sintonizada com os acon-
tecimentos em geral, a gestão Lu-
ciano Lucena não deixa perder de
vista ações voltadas para outros
segmentos. No que depende da
Prefeitura, as áreas da agricultu-
ra/pecuária, por exemplo, perma-
necem ativas, gerando empregos.

Garotas Pecuária: campeã Ana Maria (c), Joana (d), Jaiana

Fotos: Osvando Teixeira/Corrreio do Povo
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Leitbom promove nova ‘SIPAT’

Jota Marcelo e
Márcia Cristina

Com o slogan Trabalhar com
segurança é um ato de sabedo-
ria!, o Laticínios Morrinhos In-
dústria e Comércio Ltda (Leit-
bom) realizou a Semana Interna
de Prevenção de Acidentes do
Trabalho (VI SIPAT-2007).

Como em edições anteriores,
a VI SIPAT-2007 reuniu os funci-
onários da fábrica de Uruaçu ao
longo de seis dias de atividades,
contabilizando a confraterniza-
ção. No decorrer do evento fo-
ram disponibilizadas as experiên-
cias de profissionais que proferi-
ram palestras e orientações so-
bre segurança no trabalho. A re-
portagem apurou que os resulta-
dos alcançados foram considera-
dos satisfatórios, beneficiando
os envolvidos. Quando da aber-
tura, dia 17, o palestrante foi o
educador Jessé da Silva, coorde-

nador geral do curso de Adminis-
tração da Faculdade Serra da
Mesa (Fasem), de Uruaçu, que
com Motivação, elevou a dispo-
sição dos acompanhantes de sua
fala. Na data seguinte, 18, por
meio da palestra Primeiros Socor-
ros, o tenente Carlos Alberto Car-
doso Faleiros, do 13º Subgrupa-
mento de Bombeiros - Goianésia
(SGB), de  Goianésia-GO, explicou
farto número de procedimentos
alusivos a socorros iniciais. Dia
19: com experiência plena, o mé-
dico do Trabalho Francisco Bar-
roso (doutor Francisco), sediado
em Uruaçu e que soma quase 40
anos de medicina, apresentou o
tema Medicina do Trabalho.

Na quarta etapa, dia 20, Ergo-
nomia no Trabalho foi desferida
pelo médico fisioterapeuta local
Pedro Luiz Borges. Ao mesmo
tempo, Aderson Evangelista
Gonçalves (técnico em Seguran-
ça do Trabalho da Leitbom) ex-
pôs palestra sobre o mesmo tema.

No encerramento, 21, a psicólo-
ga Fernanda Ferreira Borges (da
área de Recursos Humanos da
Leitbom Goiânia) comandou a pa-
lestra Saúde Mental em Seguran-
ça no Trabalho.

Através de parcerias, a Leit-
bom ofereceu premiações diaria-
mente. Como ninguém é de ferro,
horas de lazer foram aproveitadas
dentro do calendário recreativo,
em meio ao esporte e a cultura.

‘CIPA’
Regida pela lei número 6.514,

de 22 de dezembro de 1977 (e re-
gulamentada pela Norma Regu-
lamentadora [NR] 5 do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego/gover-
no federal), a Comissão Interna

de Prevenção de Acidentes.
(CIPA) tem aprovação nacional
pela portaria 3.214, de 8 de junho
de 76; sua publicação no Diário
Oficial da União (DOU) data de
29 de dezembro de 94, ganhando
modificação dia 15 de fevereiro
de 95. O presidente da CIPA da
Leitbom Uruaçu é Marcos Eduar-
do; o vice é Daniel Mendes da
Silva, enquanto outros 13 funci-
onários fazem parte da equipe ir-
manada na preservação da pró-
pria saúde e integridade física.

A Leitbom Uruaçu, com cerca
de 200 funcionários, tem como ge-
rente administrativa Iraci Ferrei-
ra; Wiliam Piubello é gerente in-
dustrial. No mercado há 41 anos,
em Goiás a Leitbom possui fábri-
cas em São Luís de Montes Be-
los, Fazenda Nova e Uruaçu; no
Pará, em Conceição do Araguaia;
e, no Tocantins, em Araguaína.

Dizeres produzidos pelo JC
referentes ao evento de 2006:
sempre é salutar lembrar que a se-
gurança do trabalho começa exa-
tamente nos trabalhadores, razão
pela qual é preciso informá-los e
treiná-los via cursos, palestras e
textos que contenham conteúdos
educacionais. Conceituado gru-
po, a Leitbom está de parabéns!
O mesmo deve ser afirmado em
relação aos seus funcionários,
que somados (envolvendo todas
as unidades), passam de mil.
Além de centenas de geração de
renda e ganhos indiretos.

Da Redação

Atitudes em prol do meio am-
biente, conscientização ecológi-
ca, preservação dos recursos na-
turais, etc., etc., etc., não são mo-
dismos, mas sim preciosidades
existentes por todo o mundo,
numa época em que - também por
todo o mundo -, o homem agride
sem parar a natureza.

Em Uruaçu, a professora Van-
da Jandira de Sousa, mãe de fa-
mília e servidora do Colégio Es-
tadual Dr. Sebastião Gonçalves de
Almeida (Polivalente), arruma
tempo, enfrenta adversidades e
lidera o projeto Reflorestamento
(merecedor de apoio. Quem qui-
ser ajudar, basta ligar [62] 3357-
4152). É voltado para alunos do
ensino fundamental e ela orienta
atividades envolvendo planeja-
mento do plantio de mudas nati-
vas, entre outros procedimentos.

Consta no currículo da edu-
cadora que a mesma já atuou em
vários estabelecimentos da rede
pública de ensino. Para onde vai,
leva a iniciativa. É pessoa certa,
em lugar certo, fazendo o que é

certo, rendendo futuro. Filhos e
netos do leitor desta matéria se-
rão beneficiados com o trabalho
da ecologista Vanda Jandira, que
repassa conhecimentos com de-
dicação extremamente elogiável.
Imagine se tivesse estrutura dig-
na para militar!

Elogio
Agindo como voluntária, a

personagem deste espaço não
visa obter vantagens pessoais. Na
verdade, com a atuação que tam-
bém serve como terapia, ensina
etapas do processo de reprodu-
ção de mudas, seu plantio e pre-
servação do que já existe.

Na uruaçuense Escola Estadu-
al Aeroporto, por exemplo, Van-
da Jandira atuou por alguns anos.
Diretora atual daquele reduto
educacional, Deusdete Carvalho
é uma das poucas pessoas que
reconhece, acompanha e valori-
za o sacrifício da colega. “Ela está
de parabéns. Sabemos o quanto
é importante o trabalho da pro-
fessora Vanda”, externa. Vanda,
que cursou Geografia na Univer-
sidade Estadual de Goiás (UEG).

Vanda Jandira, o projeto
e a preservação do verde

Professora Vanda Jandira (meio) orientando estudantes
Psicóloga Fernanda Ferreira Borges (RH Leibtom), durante palestra para funcionários

Presidente do Conselho Municipal de Cidadania
de Uruaçu, Walzate Freitas Carvalho (Zata) liderou
nesta localidade mais uma campanha do Movimento
Cidadania Contra o Frio, que arrecada e distribui co-
bertores (e peças de roupas) para pessoas em situa-
ção de rua e famílias de baixa renda, dos 246 Municí-
pios goianos. As arrecadações acontecem no mês de
maio e as doações durante julho (período mais frio
em Goiás). Na foto, Zata (esq.) aparece trabalhando
na zona rural de Uruaçu, contemplando mais uma
família. “Nosso sentimento é de solidariedade total
junto a essas pessoas que não tiveram oportunida-
des na vida e se mostram muito satisfeitas com os
benefícios que chegam até elas”, disse ao JC.

Artigo

“Uma pena, pois vocês
simplesmente mereciam
um futuro melhor.”

Che bello!... Arrisco-me a
dizer em um italiano assim
meio inseguro ao ver o es-
plendor da imponente cate-
dral milanesa a um amigo ita-
liano. Com a sua majestosa
arquitetura gótica, o Duomo
di Milano, simplesmente me
encantava. Nem o sol escal-
dante ou mesmo o barulho
produzido pelo elevado núme-
ro de turistas e de vendedo-
res ambulantes na praça prin-
cipal de Milano poderiam me
negar aquele momento de
admiração a inextinguível ca-
pacidade humana de criação.
Mas assim como Erasmus
de Rotterdam (sacerdote ca-
tólico e humanista holandês),
eu também me dei conta que
a tolice é a eterna promessa
humana. Com os meus olhos
me traindo, percebo que a
pouca distância de mim, uma
senhora cigana “ensina” a
sua própria filha a mendigar,
negando-a o direito de desen-
volver-se ao máximo de suas
potencialidades, comprome-

O futuro da ciganinha
tendo fundamentalmente seu
futuro. Com a idade na qual
ainda não é sequer possível
compreender o conceito do
tempo (o ontem, o hoje e o
amanhã) a criança encontrava-
se em uma situação de explo-
ração e constrangimento. Ob-
viamente não se dava conta da
exploração ou do constrangi-
mento por qual passava, pois
seu instinto de sobrevivência
lhe forçava a criar mecanismos
de defesa (e.g., criando uma
falsa realidade ao bloquear a
verdade realidade através de
uma barreira psicológica) para
lidar com tal situação de abu-
so psicológico (e/ou físico).
Constrangido ficaram só os
meus conceitos burguês de
moralidade. Ao tentar fugir da
realidade “cruel” e “suja” na
qual me encontrava, escondi-
me atrás de um raciocínio
moralmente suspeito: se não
vejo nada, posso concluir que
também não sei de nada. De-
cidi, então, entrar rapidamen-
te no Duomo e percebi que o
ar estava mais fresco e a pai-
sagem mais “limpa”, trazendo
consigo a percepção de que a
“normalidade” fora restabeleci-

da. Estranho, mais naquele
momento me senti, pelo mes-
mo por alguns instantes, como
o supremo mentecapto petis-
ta (apesar de conhecer o valor
dos estudos, não haver uma
aposentadoria prematura, não
tomar cachaça e não andar de
avião de R$ 400 milhões). Ago-
ra eu sei como se sente o ci-
dadão da terra das “mil e umas
noites”. Tudo isso porque sim-
plesmente eu decidi ignorar o
problema da ciganinha. Mas na
defesa deste pobre burguês
atordoado por questões mo-
rais, sei que não seria justo
exigir de mim uma solução
para este problema social ita-
liano. Isto exigiria um conhe-
cimento muito além de minhas
possibilidades, reconheço em
minha própria defesa.

Posso e vou, entretanto (um
ato de autoproteção e/ou auto-
interesse), me envolver com os
problemas de uma outra “cri-
ança” que conheço. Pelo me-
nos e como nós, eleitores uru-
açuenses, somos tratados
pelos nossos políticos. Nós,
cidadãos uruaçuenses, somos
analogicamente falando, como
aquela criança cigana na por-

ta do Duomo de Milano. So-
mos forçados a “mendigar” por
nossos direitos e somos con-
seqüentemente, expostos a
um constrangimento constan-
te pelas limitações da lista de
pré-candidatos a Prefeitura e
a Câmara Municipal para as
próximas eleições. A nossa
escolha (o que de fato não é
uma escolha) é quase sempre
entre o “sujo” e o “mal lavado”,
criando a impressão que esta-
mos em um ”túnel de horrores”.

O problema é que a nossa
atitude política é formada por
nossas experiências forjadas
durante a interação entre nós,
eleitores, e a “classe política”,
durante o processo eleitoral.
Temo que com a presente lis-
ta de pré-candidatos dentro do
processo sucessório 2008 que
a nossa atitude política conti-
nuara a mesma (digo, pessi-
mista, passiva, indiferente,
apática e cínica), pois a clas-
se política quase sempre atrai
pessoas com características
semelhantes. Em meio deste
contexto político sem esperan-
ças, não posso deixar de ver
também (talvez um automeca-
nismo de defesa, como a cri-

ança cigana) a ironia desta
situação. Veja bem, a ironia
é caracterizada por subverter
o símbolo que, a princípio, re-
presenta. Ela utiliza-se como
uma forma de linguagem pré-
estabelecida para, a partir e
de dentro dela, contestá-la.
Uma das definições da pala-
vra “candidato” oriunda do la-
tim candidatu, significa sim-
plesmente, “aquele que aspi-
ra dignidade”. A lista de pré-
candidatos a Prefeitura e Câ-
mara Municipal de Uruaçu é
o paradigma máximo desta
ironia (apesar de toda regra
ter sua exceção, e aqui não
poderia ser diferente), e como
se isso já não fosse suficien-
te, é também um produto de
uma aberração filosófica. O
nível de nossos pré-candida-
tos representa um hedonismo
político (entenda-a como uma
versão intelectual da nossa
conhecida Lei de Gérson),
cujo dictum declara a máxi-
ma vantagem para poucos,
devendo ser imediata, e tam-
bém, o supremo bem da vida
política (uma versão atrofia-
da e totalmente corrompida
daquele famoso dictum pos-

Wilson Costa Neto

tulado pelo filósofo liberal Je-
remy Bentham, um dos de-
fensores do utilitarianismo).

Pressupondo que a apa-
tia profunda na política urua-
çuense (simplesmente um
retrato minúsculo da política
nacional, como prova a ab-
solvição do senador Renan
Calheiros) continuará por um
bom tempo, temo que teu
futuro, Uruaçu, seja idêntico
ao da ciganinha milanesa.

Uma pena, pois vocês sim-
plesmente mereciam um fu-
turo melhor.

Wilson Costa Neto, na-
tural de Uruaçu, reside na
Holanda. É formado em eco-
nomia, com pós-graduação
em Política de Agricultura,
na University of New England
(Universidade da Nova Ingla-
terra), em Armidale (Austrá-
lia); formado em teologia, na
Universiteit van Utrecht (Uni-
versidade de Utrecht), em
Utrecht (Holanda); e, mestra-
do em teologia e sociedade,
na Universiteit van Tilburg
(Universidade de Tilburg), em
Tilburg (Holanda). Contatos:
wdallenogare@gmail.com

Porque sem você, a Prefeitura, por mais que trabalhe,
não vai conseguir controlar o avanço da doença.

ATENÇÃO!: A DENGUE PODE MATAR, MAS TEM CURA:

O seu empenho no combate ao mosquito.

VOCÊ TAMBÉM É RESPONSÁVEL

Advogado radicado em Uruaçu, Albert Sabin Al-
ves de Oliveira (doutor Albert), é pré-candidato a ve-
reador pelo PSDC nas Eleições/2008, sigla da qual é
presidente no Município. Filho de Waldecir Alves de
Oliveira (doutor Waldecir), presidente do PRB e pré-
candidato a prefeito, ele pretende repetir na Câma-
ra, o “bom trabalho” apresentado pelo pai. Segundo
doutor Albert, para conseguir desenvolver esse “bom
trabalho” é preciso apresentar pré-candidatura sóli-
da e adentrar a campanha eleitoral com determina-
ção, resultando num bom mandato. O jovem concor-
rente ao cargo de vereador expôs para este jornal:
“Adoro o povo de Uruaçu, já recebi muito de Uruaçu
e quero retribuir a Uruaçu uma rede de benefícios.”

Assinaturas para os Municípios de Uruaçu e Niquelândia,
LIGUE AGORA 3357-5374 ou 9991-0870 (Motta Filho)

Marcello Jr.
Jota

Fotos: Divulgação
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Com prefeitáveis PSDB visita Fernando Cunha
Jota Marcelo

Apresentando disposição no
tocante ao fortalecimento do
PSDB de Uruaçu, direção da si-
gla leva militantes ao secretário
estadual de Governo e Assuntos
Institucionais, Fernando Cunha.

Sob a liderança do Professor
Valmir Pedro, a comitiva esteve
em Goiânia para tratar de assun-
tos políticos. Pré-candidatos a
prefeito pelo PSDB, dentro das
Eleições/2008, cinco personali-
dades falaram de seus propósi-
tos para Cunha, que assimilou
tudo. São eles: André Silva (Pro-
fessor André), Goiás Martins, Ju-
arez Lourindo (doutor Juarez),
Oswaldo Barroso (doutor Oswal-

Professor André (esq.), Goiás, doutor Juarez, doutor Oswaldo e Zata: nos planos do PSDB, um será candidato a prefeito, dentro da sucessão 2008

do) e Walzate Freitas Carvalho
(Zata). Os recém-filiados Profes-
sor André e doutor Oswaldo es-
tavam à vontade no seio do alto
tucanato estadual.

Presidentes e integrantes de
partidos da base aliada estadual;
e, líderes de diferentes segmen-
tos também se fizeram presente,
participando da reunião do dia 18.

Fernando Cunha (fundo), ladeado pelo Professor Valmir Pedro: PSDB local em bloco

Movimentação política envolvendo educadores uru-
açuenses: presidente do PT do B local, Antônio Hor-
bylon Salles Batista (2º, esq.), acompanhado do cole-
ga de partido Erlam Carvalho (diretor do Colégio Poli-
valente) (esq.); e, do tucano Professor André, visitou o
gabinete do deputado estadual Wellington Valim (PT
do B) (2º, dir.), na Assembléia Legislativa, em Goiânia,
dia 18 de setembro. Professor Horbylon comunicou pro-
jetos da sigla no Município, inclusive os de apoiar can-
didatura do PSDB a prefeito (se possível, indicando o
vice) e lançar chapa competitiva de candidatos a ve-
reador. Valim dispensou atenção especial e se com-
prometeu em “abrir as portas do Governo de Goiás
para que a direção da sigla possa abrir mais diálogos
político-administrativos, em benefício de Uruaçu.”

Artigo

Estou, juntamente com
três colegas sacerdotes, co-
nhecendo alguns Países da
Europa central e, chegare-
mos a Roma onde nos encon-
traremos com nosso Bispo
Dom Messias e visitaremos
o Vaticano. Podemos chamar
isto de peregrinação porque
a visita às inúmeras Igrejas
para conhecer e fazer uma
prece é nossa predileção.
Trazemos no coração nossos
paroquianos e por eles ora-
mos. Uma verdadeira aventu-
ra na Fé pelo desafio que se
enfrenta quando se entra em
terra estrangeira, quando não
se conhece os costumes, as
leis, a comida e sequer o idi-
oma, necessidade básica
para uma interação tranqüila
com a cultura de um povo.

Este passeio faz parte de
um processo existencial em

Europa
que expomos nossas convic-
ções ante realidades tão diver-
sas e provocadoras. Aqui te-
mos percebido que neste mun-
do há “muitos mundos”. A plu-
ralidade étnica põe às claras
as diferenças geográfica, cli-
mática, econômica, política,
atingindo os costumes morais
e religiosos.

Esta experiência nos ajuda
a adentrar mais no mistério do
ser humano e nos faz refletir
quanto ao nosso papel de mi-
nistro do Evangelho, nosso lu-
gar e responsabilidade junto
aos milhares de irmãos que o
Pai permite que encontremos
em nosso curto tempo de vida.
Por exemplo, depois de dez
anos, encontrei-me com uma
parenta em Bruxelas. Ao apre-
sentá-la ao Padre local ele dis-
se que a conhecia e sentia fal-
ta dela na comunidade; ela se

manifestou desejosa de voltar,
inclusive a cantar nas celebra-
ções. Aproveitou pra “desaba-
far” algumas amarguras e ou-
vir um conselho do primo pa-
dre. Com ela deixei a obra
clássica de Mark W. Baker que
eu estava lendo: Jesus, o Mai-
or Psicólogo que Já Existiu,
um texto rico na combinação
entre a ciência da psicologia e
a sabedoria de Jesus.

Com este exemplo, chego
a um ponto nevrálgico deste
artigo, uma triste constatação:
a frieza espiritual e religiosa de
grande parte dos europeus que
influencia os imigrantes latinos
que aqui vêm trabalhar. Segun-
do constatamos, muitos bra-
sileiros foram atingidos pelo
materialismo e, sobretudo o
tecnicismo que os europeus
adotaram. Neste mundo, com
os olhos fincados no dinheiro,

muitos perdem o hábito da
oração e do compromisso co-
munitário que a fé clama.

A Europa, depois do “Pen-
tecostes em Jerusalém”, foi
berço do Cristianismo, que
não é uma doutrina mais que
um jeito de viver, voltado para
a alteridade e a Divindade:
superação do egoísmo e do
paganismo (Mt 7,12). Agora,
o quadro que se vê não é ani-
mador, as Igrejas estão mais
vazias e, em alguns casos a
fé é absurdamente ridiculari-
zada, como vimos em Ams-
terdã (cartões simulando Je-
sus fumando maconha). Uma
moral paganizada campeia
por aqui, o islamismo e o ate-
ísmo avançam.

Pra se ter uma idéia mais
concreta da situação, veja-
mos algumas estatísticas do
Almanaque Abril e do Jornal

Pe. Crésio Rodrigues

Missão Jovem - 2005:
A Europa tem 746 milhões

de habitantes, 285 milhões de
católicos (39 por cento). Há
100 anos, 70 por cento dos
cristãos do mundo viviam na
Europa. Na capital belga, com
cerca de 1 milhão de habitan-
tes, estima-se que há hoje 53
mil brasileiros trabalhando. Na
Missa deste domingo, a “Egli-
se Jèsu Travailler” contava
com um pouco mais de 400 fi-
éis, no horário destinado aos
brasileiros. Provavelmente,
mais outro tanto de católicos
do Brasil foram às Missas em
espanhol ou francês; há tam-
bém oito por cento de cristãos
de outras denominações, o
que somaria 864 brasileiros
professando a fé no Dia do Se-
nhor. Isto é muito pouco para
53 mil: estes brasileiros estão
esfriando na Fé e, quiçá, nos

costumes éticos. A Nara Ga-
briella me testemunhou ter
ouvido de um belga: “Os bra-
sileiros buscam a Deus pen-
sando que Ele existe porque
são pobres e esperam que
Ele dê as coisas.”

Mas eu erraria se disses-
se que é o fim da fé na Euro-
pa: o trigo ainda existe, o
grão de mostarda está vivo.
Cremos na força do Evange-
lho que abraçamos e exorta-
mos a todos os que lerem
este texto a resistirem na fé,
a não sucumbir frente o ini-
migo (1Pd 5,8s).

Padre Crésio Rodri-
gues, residente em Uruaçu,
é titular da Paróquia São Se-
bastião; professor universitá-
rio; e, articulista do JC (colu-
na Religião). Contatos: e-
mail cresio@hotmail.com

A Câmara Municipal de Uruaçu - Goiás convida todos os munícipes a participarem das Sessões
Ordinárias mensais, agendadas para serem realizadas no Plenário Antônio de Freitas Carvalho,
Edifício Vereador José Fernandes Neto, estabelecido no Centro Administrativo. Em todas ocasiões
são debatidos temas variados, atendendo interesses coletivos do Município.

CÂMARA MUNICIPAL DE URUAÇU - GESTÃO 2007-2008

Mais articulação em
Uruaçu: o Professor Eu-
rípedes Rodrigues de
Oliveira assumiu a pre-
sidência do Partido Re-
novador Trabalhador
Brasileiro (o PRTB, que
tem número 28). Segun-
do o presidente, a sigla
coligará com o PSDB,
que trabalha para lançar
candidato a prefeito.

Dados para o governador
Conhecedor de particularida-

des políticas dos 246 Municípios
goianos, Cunha é um dos respon-
sáveis pela área política do Go-
verno de Goiás. No alto de seu
gabinete, possui raio-x dos acon-
tecimentos espalhados pela ca-
pital e pelo interior. Agora com o

companheiro de articulação, Ro-
berto Balestra, do PP e secretário
estadual Extraordinário, Cunha
passa detalhadas informações
para o governador Alcides Rodri-
gues (PP).

São esses dados que pesam a
favor ou contra grupos políticos,
quando das tomadas de decisões.

Em se tratando de processo su-
cessório municipal, nem se fala.

Provocado pela reportagem,
se o PSDB não estaria apenas
ensaiando candidatura a prefei-
to, o Professor Valmir Pedro foi
enfático: “Já apresentamos os
pré-candidatos a prefeito e temos
lista completa de possíveis can-
didatos a vereador. Isso mostra e
prova a seriedade, a organização
de nosso partido.”

Fotos: Marcello Jr.

Jota

Jota
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Giro Esportivo...
“Ladrão é quem rouba e quem ajuda segurar a escada.”

Comentarista Juarez Soares, no programa Terceiro Tempo, da Rede Record, sobre o Corinthians

� PAC - Campeonato do Norte Goiano/2007,
categoria principal: o Porangatu Atlético Clube
levantou mais um título de campeão nortense, ao
vencer o primeiro jogo por 2 a 1 e empatar o se-
gundo em 2 a 2. O Campinaçu bem que tentou,
porém, o Alvinegro não deixou escapar a chance.

� GOLEADOR - O Trombas Esporte Clube
nem mesmo chegou a Final do Nortão - sendo
eliminado pelo Campinaçu na Semifinal -, mas no
entanto fez do atacante Clésio Ferreira o princi-
pal artilheiro do certame com 13 gols.

� GARANTIDO - A regularidade ao longo do
certame me permite afirmar categoricamente que
o Tricolor do Morumbi já é o campeão brasileiro.

� NIQUELÂNDIA - Está em andamento a Copa
Niquelândia de Futebol Campo e, por lá atuam
jogadores uruaçuenses, como Hebinho (atacan-
te), Giovanni Testa e Keké (zagueiros). Jogam pelo
Atlético, que disputa a categoria Livre. Além des-
sa categoria outras três estão em disputa: Vete-
ranos, Juniores, além do Feminino Aberto.

� IDOSOS - Está marcado para 20 de outubro
o início do Campeonato Municipal de Futebol
Campo/2008, categoria Veteranos Pós-37, ano
base 1970. Oito times brigarão pelo caneco: Vera
Cruz, Moto Nasa, Próalcool, Encontreiros, Boa
Vista, Masters, Veteranos (atual vice) e Eletro-
móveis (atual campeão). As novidades são o veto
de jogadores de outras cidades e a obrigação de
cada equipe em manter no mínimo três atletas
com idade superior a 40 anos dentro de campo.

� ESTRELAS - Para o Campeonato referido
acima, a Eletromóveis, comandada pelo despor-
tista Luiz da Só Colchões e, que terá Márcio Ro-
berto Flausino (Beto Fininho) como técnico, está
formando verdadeira constelação, ou seja, o time
é composto pelos melhores da cidade, dentro da
faixa etária de idade permitida pelo regulamento
da competição. Resta saber se essas estrelas acen-
derão quando a bola rolar.

� TRADIÇÃO - Vai começar mais uma Copa
Nirovan Júnior de Futebol de Campo. Trata-se
da sexta edição.

� TABELA - Vem aí a Taça Cidade de Uruaçu
de Sinuca, organizada pela Associação Pássaro
Grande de Árbitros (APGA).

Garotos trazem título
Motta Filho

Apesar das inúmeras dificul-
dades enfrentadas dentro e fora
de campo, o Esporte Clube Urua-
çu conquistou o título do Cam-
peonato do Norte Goiano/2007,
na categoria Juvenil.

O título veio depois de dois
confrontos com o Porangatu Atlé-
tico Clube (PAC). No primeiro, em
casa, o Azulinho venceu por 2 a
0, com gols de Felipe e Dudu. Na
segunda partida, o time coman-
dado pelo Professor João Luiz se-
gurou o 0 a 0 em Porangatu, o
que significa: jogou com o regu-
lamento debaixo do braço. Nesse
segundo jogo o time uruaçuense
se dava ao luxo de até perder por
um gol de diferença.

Para chegar ao título da exten-
sa competição, o Uruaçu jogou
16 vezes, conquistou sete vitóri-
as, empatou quatro e perdeu cin-
co. O PAC fez o artilheiro da com-
petição, com dez gols. Trata-se
de Fábio Pereira.

Este cronista esportivo, que
vos escreve, foi o único profissi-
onal de imprensa do Município
de Uruaçu, que esteve em Poran-
gatu acompanhando o time de
Uruaçu e cobrindo a decisão. O
que é uma obrigação, diga-se de
passagem.

Vila Nova
Como presente, os campeões

farão um amistoso contra o Vila
Nova (de Goiânia) dia 12 de ou-
tubro em Uruaçu, provavelmente
no Estádio Cajuzão. Alguns des-

ESPORTE
Motta Filho

cobridores de talentos do Tigrão
estarão presentes no embate.

O diretor do time uruaçuense,
Sebastião Alves Pereira (Alves),
que tem laços de amizade e fami-
liar com dirigentes do Colorado,
inclusive com o presidente Car-
los Alberto Barros, foi quem in-
termediou o amistoso. Está viran-
do tradição equipes do Vila Nova
visitarem Uruaçu.

O amistoso se torna presente
considerável devido a árdua roti-
na enfrentada pelos jogadores
campeões do Sub-17. O Campe-
onato durou cerca de seis meses.
Seis meses convividos em meio a
sacrifícios. Não fossem os espíri-
tos de compreensão e colabora-
ção da parte de alguns admirado-
res e adeptos do futebol, a mis-
são teria ido por água abaixo.

ÁLBUM ESPORTIVO
Recordação dos anos 80, mais precisamente 1986, time do Bradesco (agência Uruaçu), no

gramado da AABB uruaçuense, durante Campeonato dos Bancários. Em pé: Jair Bailona (esq.),
Reco, Gílson, Hélio, Celino Sá, Décio e Freitinhas. Agachados: Deni (espécie de treinador-orienta-
dor), Arizomar, Gílson da Seguradora, Arigilberto e Antônio

ACERVO: DÉCIO

� FUNIL - Dos oito brasileiros que iniciaram a
Copa Sul-Americana, apenas dois permanecem
e vão disputar a 3ª Fase: São Paulo e Vasco.

� JUNTOS - Há quem diga que o Goiás (Ver-
dão) estará na 2ª Divisão do Brasileirão/2008
juntamente com Vila Nova, Atlético Goianiense,
Crac e mais 16 times. Que encontrão, hein?!?

� ALELUIA - “Antes tarde do que nunca”. É
com esse velho ditado que se recicla a cada dia,
que registramos o restabelecimento da energia
elétrica do poço artesiano do estádio Serra Gran-
de, apesar de que o período chuvoso já está qua-
se batendo às portas e, mesmo que seja por 30
dias, sem sabermos o que ocorrerá depois, valeu
o esforço de Sebastião Alves Pereira (Alves), que
correu atrás sem medir esforços e conseguiu o
feito. Inclusive o padrão que medirá o gasto da
energia está no nome dele. Tal esforço se deveu
ao fato de que Alves é a principal liderança da
Associação Encontreiros de Cristo, que realiza
treinos na praça. Aplausos a esse desportista que
montou verdadeiro quebra-cabeça, recorrendo a
autoridades para que se concretizasse tal obra.

� ALUNADO - Nas Olimpíadas Escolares do
Estado de Goiás - 2007, realizadas em Uruaçu
neste setembro, a chance de trocar harmonia. Na
promoção, infra-estrutura do governo estadual.

� MOTORES - Está marcado para 13 e 14 de
outubro, na inauguração oficial da pista da mo-
dalidade, em Uruaçu, o 1º MOTOCROSS DE
URUAÇU. Segundo a Foco Inteligência e Marke-
ting, as atrações serão Treino Livre (sábado, 13h),
1º Fest Cross - A Festa (na AABB, sábado, 22h),
Regional de MOTO CROSS (domingo), Show de
Manobras Radicais e sorteio de uma moto. Con-
tatos: (62) 8484-7028.

� VOLTO - Até a próxima...

� Estou no Papo de Bola, da rádio Uruaçu-
FM, de segunda a sábado na hora do almoço. Sin-
tonize o seu aparelho. Conto com sua audição na
emissora e leituras do JC impresso e on-line.
Além deste nosso espaço tradicional das edições,
estou com estas e outras atrações no site
www.jotacidade.com. Os contatos são (62) 3357-
5374/9991-0870 e mottafilho.103@uol.com.br.

‘Esporte pode não dar voto, mas tira!’

ESPORTE
Motta Filho

A DENGUE SÓ PODE SER COMBATIDA
COM A SUA PARTICIPAÇÃO. COLABORE

COM O PODER PÚBLICO.

PREFEITURA
DE CAMPINORTE-GO.

GESTÃO 2006/2008

GESTÃO 2005/2008

Entre as opções de a
comunidade ajudar a
Gestão, está o ato de
acondicionar de forma

organizada, o lixo.
Colabore com a

Prefeitura, que precisa
de apoio popular, para

que a ordem seja
mantida. Faça a sua
parte, pois isso torna

São Miguel do
Araguaia mais limpa.

HIGIENE
É PRECISO

PREFEITURA DE SÃO MIGUEL
DO ARAGUAIA - GOIÁS

ADMINISTRAÇÃO 2005/2008

Doutor Sandro Paes Sandre (dir.), delegado da Polícia
Federal (PF), com craque Falcão (futsal), durante o Pan

Senhores editores,

É com muita alegria que
lhes escrevo este singelo e-
mail para congratular-me com
o ideal vocacional com que os
senhores assumem a direção
desse conceituado periódico
que, estou certo, tem estrei-
to compromisso com a ver-
dade, pautando seus noticiá-
rios em fatos reais, sejam
eles agradáveis ou não aos
olhos daqueles que, vez por
outra, passeiam seus olhares
pelos espaços on-line ou im-
pressos. Orgulho de ser ami-
go dos precursores do JC,
que tratam com ética e res-
peito todos os que de seu no-
ticiário desfrutam!

Nesta oportunidade, reve-
lo que estou saudoso de nos-
sa cidade, pois há muito não
apareço por aí, para rever os
velhos amigos e inspirar os
puros ares da adorável e ama-
da Uruaçu. É certo que mi-
nha ausência não tem sido
por vontade própria e, sim
pelo ônus honorável de ser
delegado da Polícia Federal
(PF) em Goiás, cuja respon-
sabilidade transcende os limi-
tes interestaduais e rompe,
muitas das vezes, a barreira
da transnacionalidade.

Recentemente fui designa-
do coordenador da equipe de
servidores da Polícia Federal

em Goiás que, somada a ou-
tras equipes de diferentes
Estados, foi responsável pela
segurança dos XV Jogos
Pan-Americanos Rio 2007, re-
alizados no Estado do Rio de
Janeiro no mês de julho. Goi-
ás contribuiu com 70 polici-
ais federais e 12 servidores
administrativos do Departa-
mento de Polícia Federal.
Minha equipe ficou responsá-
vel pela segurança da Vila
Pan-americana, da qual tam-
bém fui coordenador. Em ra-
zão disso, também foi possí-
vel conviver de perto com vá-
rios atletas, desde os anôni-
mos aos internacionalmente
conhecidos, como é o caso
do amigo Falcão (melhor jo-
gador de futsal do mundo e
campeão pan-americano de
futsal).

Estava pensando em fazer
a doação do terno e das cre-
denciais que lá usei ao Mu-
seu Municipal Dom Francis-
co Prada Carrera, de Uruaçu.

Será que o Município tem
interesse de prestigiar um de
seus filhos, que foi o único
policial federal (delegado) de
Uruaçu a participar e coorde-
nar atos de segurança públi-
ca em jogos internacionais,
do nível do Pan do Rio?

Dr. Sandro Paes Sandre
Goiânia/Goiás

FATO RELEVANTE

Motta Filho

Na Maratona da Independên-
cia, realizada dia 7 de setembro,
o ganhador no Masculino Adul-
to foi Alvino Cardoso Dias (40
anos), morador do bairro São Vi-
cente.

Ao ser entrevistado por mim
ao final da prova, ele pediu mais
apoio para a modalidade esporti-
va em Uruaçu, entendendo que
existem muitas pessoas adeptas
ao atletismo, mas sem estrutura
para seguirem em frente.

Premiação
Além da medalha que guarda

como lembrança, Dias levou de
quebra, R$200 em dinheiro. No
segundo lugar ficou Luziano Pe-
reira da Silva, levando R$100. Já
em terceiro, apareceu Jean Car-
los Dantas, que faturou R$50. Fo-
ram 14 participantes. No Femini-
no, contando apenas com duas
participantes, a vencedora foi Po-
lyana Aparecida Carvalho e, em
segundo, Juliana Cristina Maria,
também residentes no São Vicen-
te. Foram premiadas com meda-
lhas e, R$200 e R$100 em dinhei-
ro, respectivamente.

O evento teve a organização,
diga-se de passagem, muito boa,
da Associação Pássaro Grande de
Árbitros (APGA).

Vitória e pedido
de apoio para
maratonistas

ORGULHE-SE DA
EXTENSÃO DE SEU LAR,

SEGUINDO AS LEIS
MUNICIPAIS DE SÃO
LUIZ DO NORTE-GO.
CONTRIBUA COM O

EXECUTIVO MUNICIPAL,
IMPEDINDO DANOS

AO PATRIMÔNIO
PÚBLICO.

DENGUE: COMBATER ELA É PRECISO.

Tome cuidado.
Unidos, venceremos!
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Marcello Jr.

Ö Ö Ö Ö Ö Publique sua foto!
Ö Ö Ö Ö Ö Divulgue seu evento!
Ö Ö Ö Ö Ö Anuncie sua empresa!POR AÍ...

Márcia Cristina

Patricia Costa é produtora
de eventos e reside em São
Gonçalo-RJ. Anuncia pra 10
de novembro a realização
de show com a Banda Cover
do Cazuza, na Casa Rosa
Cultural (no bairro carioca
de Laranjeiras). O objetivo
é arrecadar verba para a
Sociedade Viva Cazuza,
também do Rio. Além disso,
haverá uma campanha para
a prevenção da Aids, sob
liderança daquela entidade

ACONTECE MENSAGEM - “Não confundam a sinceridade com a

verdade; vocês podem estar sinceramente errados.”
MARK W. BAKERS

INTERNET - Acesse www.jotacidade.com, a sua página eletrônica do JC. Além desta aqui,
brindamos o internauta com uma outra coluna no link Social. Clique, confira, indique para o mundo

Odontóloga (clínica geral) Ana Paula atua em Uruaçu, na Odontoclínica (Clínica do
doutor Juarez), em convênio com a Aciau; e, no PSF Rural. Formada na Universidade
de Uberaba (Uniube), faz aperfeiçoamento em endodontia (canal). A mesma é filha do
casal Ana/Abrão Gundim (Supermercado Economia). Está de volta a sociedade local!

O gatão aqui é o Rishard Alves Cardoso. Quem sabe, ele
não será um astro da TV... Pelo menos um radialista,
como o pai Jucimar Alves (rádio Lago Dourado/Uruaçu)

Terciane Fernandes é dos
quadros da TV Rio do Ouro,
de Porangatu. Boa repórter!

Carlos Henrique Alves do
Rêgo (o Carzem) agora está
no Banco do Brasil, depois
de cinco anos nos Correios.
Toda a equipe deste jornal
deseja sorte grande para
ele, nessa novíssima etapa

SOCIAL

Rua 18 n° 279 - Restaurante do Zé Careca
Centro - Ao lado do Lyceu - Goiânia

Obrigado pela preferência!

Fone
3223-5299

Aberto aos
domingos e feriados

Fotos: Arquivo pessoal

Divulgação

Divulgação

Marcello Jr.


